
PRESIDENTE PAULO PARADA: Bom dia a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criado pela portaria nº 046/2021 destinada a apuração de supostas irregularidades dos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção a Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido a Senhora Patrícia Pinheiro da Silva para que venha a esse Plenário e faça o assento a Mesa. Comunico que a partir desse momento a Senhora Patrícia está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão. Comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e que será lavrada a Ata que fará parte do processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Senhora Patrícia qual que era seu cargo na Prefeitura na época que a Senhora era secretária? Desculpa, qual seu cargo na Prefeitura? Atual. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Eu sou enfermeira. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando foi nomeada? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Dia seis de abril, não, como enfermeira? PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Como enfermeira eu sou concursada desde abril de 2015, 2014. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, hoje onde que a Senhora estava? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Hoje eu tô locada no PA de Shangri-lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: PA de Shangri-lá. Como era o protocolo de atendimento dos pacientes dos PAs e UBS antes da pandemia? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Os dois PAs atendiam clínico, clínico e trauma os dois PAs. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como passou a ser o protocolo de atendimento após a chegada da pandemia? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então, no começo quando, logo no comecinho da pandemia ficou Shangri-lá pra atender só Covid e o PA de Praia de Leste pra atender toda parte de clínico e trauma do município todo daí. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. É, a Senhora Elinete relatou que a princípio era atendido é, dengue e Covid aqui em Shangri-lá, isso procede ou não? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Isso, isso, só que daí depois é, a gente começou atender dengue lá em Praia de Leste também, deixou Shangri-lá só pra Covid. PRESIDENTE PAULO PARADA: Específico pra Covid. Qual que foi o protocolo que foi adotado, federal, estadual, baseado nessa mudança qual que foi o protocolo que foi adotado? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Quando eu assumi? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: O, na verdade assim, o que que tinha que acontecer, pacientes do Covid tinham que ser atendidos separados dos outros, não podia ter mistura de paciente, então por isso que quando, quando eu assumi tava Shangri-lá atendendo só o Covid pra não misturar os pacientes que não tivesse sintoma de Covid. PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Aí quando eu assumi daí eu, a gente decidiu junto com o Binho a fazer aquela parte do container lá, a ala separada do Covid pra que os dois PAs pudessem voltar atender clínico e trauma até pensando que teria feriado, teria final do ano e temporada tudo, que só o PA de Praia de Leste não iria dar conta de atender toda essa demanda que a gente tava, queria normalmente ter né, de clínico, trauma, afogado, que chegaria mais pro final do ano, por isso a gente decidiu fazer essa parte do, do, que foi aquela parte do container que a gente fez pra atender só o Covid. PRESIDENTE PAULO PARADA: (...), mas a pergunta específica é qual que foi o protocolo, se foi federal ou estadual que a Senhora adotou? Pra fazer esse. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Foi protocolo estadual. PRESIDENTE PAULO PARADA: Estadual. E ficou uma pergunta pra trás, desculpe, é, eu queria, gostaria de perguntar pra Senhora é, quando que a Senhora foi nomeada Secretária, data? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Dia seis de abril. PRESIDENTE PAULO PARADA: Seis de abril, e ali então a Senhora respondeu que é estadual que a Senhora adotou né? O protocolo. A decisão de deixar Shangri-lá com atendimento exclusivo da Covid foi tomada por quem e porquê? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então, quando eu assumi tava, já tava Shangri-lá atendendo só o Covid, porque precisava e não queria misturar os dois postos, os pacientes né, então quando eu assumi já tava só Shangri-lá atendendo. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, onde está a determinação de não misturar os pacientes? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Na, tem, tem Lei sobre isso, tá na (...) não vou saber te dizer a Lei agora né, mas tem determinação do Ministério da Saúde que não pode ter mistura dos pacientes até por conta da contaminação. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora, Senhora não sabe onde que diz isso? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não sei te dizer a Lei, mas eu sei que é do Mistério da Saúde. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora, eu gostaria que a Senhora daí me encaminha-se (...) e aonde que é essa Lei que diz não a mistura dos pacientes daí. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Tá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá bom? Isso sobrecarregou o PA de Praia de Leste? É, a decisão de tirar de Shangri-lá e passar pra Praia de Leste né, isso sobrecarregou o PA de Praia de Leste ou não? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Sim porque daí ficou atendendo toda a parte clínica e todo trauma do município todo, até porque a gente acaba não atendendo só os nossos pacientes daqui, tem muito paciente de Matinhos também que já ia antes né, então todos pacientes que vinham desde Pontal do Sul que antes iam, que era clínico ou algum acidente que poderiam ser atendidos em Shangri-lá tinham que se deslocar tudo pra Praia de Leste pra atender lá, aumentou bastante o número de atendimentos lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: E lá no PA de Praia de Leste ele atendia Covid e demais pacientes ou só Covid? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, ele atendia só lá em, lá em Praia de Leste? PRESIDENTE PAULO PARADA: É, lá no PA de Praia de Leste ele atendia o Covid e demais pacientes? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, atendia só os outros pacientes, só o clínico, Covid era só em Shangri-lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então Praia de Leste demais pacientes, Covid exclusivo Shangri-lá? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo. Gostaria de passar a palavra para o Senhor Relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: É, Patrícia porque tiraram o atendimento exclusivo do Covid de Shangri-lá? Qual que foi o motivo que foi tirado? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então, eu até comecei a falar antes, que a gente pensou que o atendimento de clínico iria aumentar mais pro final do ano até por conta do, dos, dos turistas que vem, apesar de ter pandemia a gente sabe que vem porque tem muito morador aqui, então o que que a gente pensou, vamos fazer uma ala só pro Covid e liberar o atendimento dos dois PAs pra atender clínico e trauma, e o que que a gente tinha medo, de chegar um paciente daqui de Pontal do Sul por exemplo, que tenha sido afogado ou um paciente que esteja infartando, sair daqui de Pontal pra ir até em Praia de Leste de repente poderia chegar lá já em óbito ou né, pior o quadro dele, então decidimos fazer uma ala pro, do, só pro Covid lá em Praia de Leste, porque em Praia de Leste, porque ficaria mais perto pro SAMU pra transporte porque já tá lá na saída né e aí liberar pros, pros, pros demais pacientes os dois PAs pra poder, pros pacientes daqui não ter que ir lá pra Praia de Leste pra ser atendido por uma dor de garganta, uma febre, alguma coisa assim. RELATOR JUVANETE: Entendi. Qual era a medida de atendimento diária do Covid? PRESIDENTE PAULO PARADA: Média. RELATOR JUVANETE: Em média. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual era a média de atendimento? RELATOR JUVANETE: Qual era a média de atendimento diária de Covid? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Variou bastante né, porque assim teve essas ondas, então assim, teve época de atender oitenta pacientes, mais teve época de atender vinte, trinta pacientes, então dependendo da onda que tava era um número mais uma média assim era de cinquenta pacientes em, em 24 horas. RELATOR JUVANETE: 24 horas. Tomou conhecimento de alguma irregularidade no atendimento de usuário com suspeita ou positivado para o Covid-19 junto com demais usuários do SUS do Pronto Atendimento 24 Horas de Praia de Leste? Na época você, assim é, se alguns pacientes tava sendo atendido pelo Covid e era atendido junto lá no 24 Horas. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Na época que eu estava? RELATOR JUVANETE: Pelo SUS. É. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, na época que eu estava não, até porque os pacientes chegavam, eles até entravam na recepção do PA, mas daí dali a gente já orientava que eles tinham que ir por fora, porque tinha recepção lá fora, tinha tudo lá fora pra eles, pela parte do container, pra eles serem atendidos lá, então não tinha, na época que eu tava não tinha essa mistura de pacientes. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento de algumas situações que indiquem a má utilização dos Recursos Federais, Estaduais e também Recursos do próprio Município destinado ao combate e a pandemia da Covid-19 na sua gestão? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não. RELATOR JUVANETE: Se acha que o dinheiro que foi, foi tudo investido realmente no. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Da época que eu estava isso eu posso te afirmar com convicção que sim, foi tudo investido devidamente, não teve nenhuma irregularidade. PRESIDENTE PAULO PARADA: Gostaria de fazer uma pergunta pra ela Senhor Juvanete. RELATOR JUVANETE: Pode fazer. PRESIDENTE PAULO PARADA: Posso? RELATOR JUVANETE: Pode. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dentro desse assunto a compra das dez mil máscaras foi cancelada e devolvida, certo? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Isso, uma parte, uma parte delas foi devolvido. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, como que foi paga as usadas e quem autorizou o pagamento? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Foi pago o, as usadas foram pagas de acordo com o valor da, do Tribunal de Contas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: A, o valor, quando foi determinado não era mais pra ser usado, nós paramos de entregar pros funcionários e aí foi pago o valor que eles determinaram pra ser pago. PRESIDENTE PAULO PARADA: Desse caso, não teve irregularidades se foi determinado a devolver? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então, foi não, mesmo assim não foi porque foi mandado na época, o Binho mandou pro, pro Procon até pra, pra gente saber se tinha sido feito superfaturamento e o próprio Procon tem laudo no processo e tudo do Procon que não foi feito é, não foi superfaturado o valor por conta de todos as, os impostos que teve né na compra. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum, e quem autorizou o pagamento? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: O pagamento foi autorizado pelo Tribunal de Contas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, seria isso aí.   RELATOR JUVANETE: Como foi a tomada de decisões para o enfrentamento da pandemia? Quais foram as prioridades e direcionamento dos recursos? Qual foi a prioridade assim? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: A prioridade sempre foi a, os EPIs né pros funcionários e a gente acabava oferecendo pro paciente também, medicamento e o equipamento que a gente precisava visto que a gente acabava e iria acabar tendo que ficar com o paciente entubado ali até por conta das reuniões que a gente ia em, em Paranaguá e a, o, o visual da pandemia a gente sabia que iria piorar, então a prioridade foi, é, EPI, medicamento e comprar equipamento pra, pros PAs, pro PA na verdade lá de Praia de Leste. RELATOR JUVANETE: Entendi. Ouve a necessidade de aumentar o recurso destinado ao combate da pandemia? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Teve suplementação na época. RELATOR JUVANETE: Se pode me dizer qual (...) PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Eu não consigo, não sei te dizer números agora sabe, mais posso, posso responder depois, mas eu lembro que foi no que, e no decorrer a gente teve que fazer PSS pra contratar mais funcionários, até por conta de que já tinha falta de funcionários antes da pandemia tanto que tinha até um concurso né em vigência que acabou não tendo, então tivemos que fazer o PSS pra contratação, então teve suplementação. RELATOR JUVANETE: Você pode depois informar pra nós depois na sequência. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Posso, uhum. RELATOR JUVANETE: Então tá bom. PRESIDENTE PAULO PARADA: (...) só pra oficializar eu gostaria que a Senhora informasse daí pra nós as informações daí. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Posso, posso, vocês me passam depois? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, sim, só pra formalizar aqui o pedido. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Uhum. RELATOR JUVANETE: Quais foram as primeiras providências adotadas pelo município para o enfrentamento da pandemia? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: As primeiras providências foi a compra de EPI e medicamento, foi as primeiras coisas que a gente comprou EPI e medicamento, no início entra álcool porque pincipalmente álcool em gel que era uma coisa que a gente não tinha tanto né, não usava praticamente, então as primeiras compras foram EPI e medicamento. RELATOR JUVANETE: Quando você foi secretária Patrícia, ali na tua gestão ali é, você tem conhecimento que faltava assim alguns é, medicamentos, EPIs e tinha medicamento vencido? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então, de medicamento vencido eu não, não vou saber te responder porque até por conta de que isso quem é, verifica essa, essa, vencimento de medicamento seria o farmacêutico, então eu não, não gostaria de dizer, mais falta de EPI é aquilo que a própria Elinete disse, sei que é muito, muito complicado pra comprar, ainda mais no começo, faltava muito, então (...) te dizer assim, ficar sem, totalmente sem de parar tudo e os servidores terem, não terem máscara pra, pra atender o paciente isso nunca ficou, pode ser que tipo, a máscara não tivesse, já tivesse meio que vencendo porque a máscara de a N95 por exemplo durava sete dias e não tivesse tanto, tanto pra repor, mas faltar de não ter nada, máscara por exemplo não ficou sem, o que pode ter ficado sem foi avental, isso realmente faltou porque demorou a entrega, demorou pra achar pra comprar, não tinha pra comprar (...) mais máscara até quando faltava a gente emprestava dos outros municípios, emprestei muito (...) de outros municípios também, mas ficar totalmente sem máscara nunca ficou. RELATOR JUVANETE: Só mais uma pergunta, então isso assim, a parceria entre os municípios sempre existiu, então é normal o município de Pontal emprestar pra é, Guaratuba, Paranaguá, Matinhos e eles também ajudar também o nosso, isso é normal então também? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então o que aconteceu, quando eu estava era isso, a gente emprestava tanto de Matinhos quanto dos outros municípios, tanto eles emprestavam da gente quanto a gente emprestava deles, o que eu, quando eu estava o que a gente emprestava era EPI né, máscara e medicamento, alguma coisa a gente sempre emprestava. RELATOR JUVANETE: Passar a palavra agora pro, pro Marcelo que é o membro da Comissão. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A Senhora Patrícia é, a contratação do pessoal aumentou você falou, como, como, como que foi a contratação pelo PSS que você falou já, teve mais alguma contratação de médico, de? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, foi só na enfermagem, só parte de enfermagem, enfermeiro e técnico e só pelo PSS. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quais as licitações foram feitas nesse período? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Foi feito licitação pra compra de equipamentos, foi feito licitação pra aquela sanitização que a gente fazia nas unidades, foi feito pra compra de EPI, pra compra de medicamento, licitação pro PSS, teve várias licitações eu não consigo te dizer todas, posso, posso responder depois mais as que eu me recordo agora, as principais acho que foram essas. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Nesse período aí faltou alguma coisa que eu é, uma licitação deserta? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Teve licitação de, teve, teve licitação de álcool que deu deserta que é que eu me recordo agora, mas teve licitação de pediatra na época que não era obrigado com o valor do, o valor do Covid mais pediatra na época teve que deu deserto não apareceu médico. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Foi uma licitação ou uma despensa o pediatra? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Foi licitação, que não foi só de pediatra né, foram de todos os outros médicos, o de pediatra especifico foi o que não, que não apareceu (...) VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, quanto foi o investimento para o enfrentamento, se sabe? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Olha, eu não vou saber dizer assim números exatos, até porque foram vários valores que foram entrando né, não foi um valor x de uma vez foram vários valores que foram entrando no decorrer do tempo, isso posso te responder. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O que mudou com a chegada da pandemia? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Mudou todo o jeito de atender o paciente né, porque hoje a gente tem que fazer uma triagem muito bem feita do paciente pra saber pra onde que a gente vai mandar o paciente, pra saber aonde que esse paciente vai ser atendido, mudou o, até nas Unidades Básicas mudou, porque na época a gente atendia tinha o livro demanda daí agora, depois não, tinha que verificar realmente se o paciente necessitava até pra não virar, não fazer aglomeração nas unidades, então mudou por conta de, de, na realidade os dez meses que eu fiquei na secretaria foram os dez meses a gente não conseguiu fazer muita coisa, por conta da pandemia foi só investimento em pandemia mesmo porque não tinha como, era tudo muito novo, tudo mudava muito, então mudou muito por conta disso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, se consegue me dizer a diferença de achar ou suspeito Covid? Eu acho, tipo assim, eu acho um suspeito, eu sou suspeito? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não entendi, como assim? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Digamos, um paciente ele acha que está com Covid, ele acha, a forma de falar suspeito ele muda ou é a mesma coisa? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Eu acho assim o paciente a partir do momento que ele apresentou os sintomas, não tem como achar que ele é suspeito, ou ele é suspeito ou ele não é suspeito, então se apresentou sintomas, a partir do momento que ele apresentou sintomas já é um paciente suspeito, mas pra ele ser suspeito ele tem que ter tido sintomas né. MARCELO DA SAÚDE: Como era tomado as decisões sobre os gastos públicos. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: A gente fazia reunião tanto na secretaria e tudo que eu ia decidir o que a gente decidia na secretária pra comprar o que fosse comprar era conversado com o Binho pra ver se ele aprovava. PRESIDENTE PAULO PARADA: Essa comissão era composta por quem? Antes de ir para o Prefeito, ia a Senhora e mais quem? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Ia o pessoal da secretaria né. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora tem os nomes pra passar, os nomes das pessoas. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Mirian que era diretora da Saúde na época o Edi que tava que trabalhava também na época, na verdade era eu, Edi, Miriam a Doutora esqueci o nome dela. VEREADOR MARCELO DA SAUDE: Maria. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Doutora Maria, então a gente sentava e conversava oque que a gente iria fazer, o que a gente iria comprar o que precisava comprar e depois disso a gente passava pro Binho. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A onde foi direcionado o orçamento recebido para o combate a pandemia? Federal, Estadual e Municipal. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Em tudo que a gente comprou em tudo que foi comprado foi com o dinheiro do COVID. VEREADOR MARCELO DA SAUDE: Quantas ambulâncias o Municio possuiu. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Quando eu tava tinham cinco ambulâncias, duas ficavam em Praia, três ficava em Praia de Leste e duas em Shangrila porque uma ficava só pro COVID, as outras duas pro clinico de Praia de Leste e as outras pra Sangrila. VEREADOR MARCELO DA SAUDE: Quantas ambulâncias estão em bom estado e aptas para uso! Hoje? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Hoje eu não sei te dizer. VEREADOR MARCELO DA SAUDE: Na época? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Quando eu sai eu deixei cinco funcionando, as cinco estavam funcionando. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando a senhora deixou as cinco ambulâncias elas estavam e perfeito funcionamento, não tinha nada estragado nelas. A senhora deixou em dezembro né? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Final de Dezembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: quando a senhora deixou a pasta então as cinco ambulâncias que a Senhora deixou não tinha nada estragado nelas. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nada. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nada? Nem bateria faltando, nem peças. PATRICIA PINHEIRO AS SILVA: Não elas estavas as cinco funcionando, até porque a gente sabe que final do ano as ambulâncias rodavam mais então isso é uma coisa que eu tenho certeza que deixamos as cinco ambulâncias funcionando. PRESIDENTE PAULO PARADA: E as restantes, as outras. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Não!  só tinha cinco. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não era, não são oito? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Não! Cinco, cinco que ficavam no PAs né. PRESIDENTE PAULO PARADA: A sim, então a Senhora afirma que estavam funcionando. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Estavam funcionando. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigada. VEREADOR MARCELO DA SAUDE: Como é as frotas dos veículos da saúde? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Quantos carros tem? VEREADOR MARCELO DA SAUDE: Carro, ônibus van. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Então eu não vou saber te dizer quanto em número agora Marcelo, mais tem ônibus tem van pra, tem dois ônibus né que sobem pra Curitiba com paciente, tem a van que sobem também que fazem hemodiálise com paciente com paciente e tem os carros baixo que também acabam levando paciente pra Curitiba e as ambulâncias aqui que rodam no Munícipio. VEREADOR MARCELO DA SAUDE: Como era os estados desses veículos da frota? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Estavam todos com a manutenção em dia, porque estavam todos circulando todos levando os ônibus, estavam subindo direto, quando deu uma baixada os Hospitais de Curitiba liberaram os pacientes para atendimento então estavam todos com a manutenção em dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quem que era o responsável por manter em dia o funcionamento dela. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Quando eu entrei era o Alexandre que cuidava do transporte e depois foi o Marcelo que cuidava da manutenção. PRESIDENTE PAULO PARADA: Marcelo do Tião? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Marcelo do Tião que cuidava da manutenção. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, ele que era fiscal de contrato ou não, quando tinha quando mandavam arrumar quem era o fiscal do contrato? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Eu acho que era ele, eu não tenho certeza. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem o Alexandre ou o Marcelo. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: O Marcelo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo obrigada. VEREADOR MARCELO DA SAUDE: Quem são os motoristas das ambulâncias? PATRICIA PINHEIRO DO SILVA: Em Praia de Leste hoje eu não sei, mas na época era o João, o Carlos, o Luiz de Assis, o Julimar e aí em Praia de Leste tinha o Iuris, o Almir, tinha o seu Walter tinha mais mas eu não me recordo o nome deles. VEREADOR MARCELO DA SAUDE: Você já respondeu essa aqui, mas eu vou fazer novamente a pergunta! Como era o estado e situação de cada ambulância, cada motorista que cuidava das suas ambulâncias? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Como eles que dirigiam então quando aconteciam algum problema eles falavam para o Alexandre na época, depois pro Marcelo que dai eles que mandavam pra manutenção, não era o motorista que mandavam, quem mandavam para a manutenção era o encarregado do transporte, da manutenção. VEREADOR MARCELO DA SAUDE: Eles vão saber identificar se existiam algum problema nas ambulâncias? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Eles viam que tinha dado alguma falha alguma coisa ou tinha no freio ou trocar o óleo era eles que falavam. VEREADOR MARCELO DA SAUDE: Eles tinham esse conhecimento então. PRESIDENTE PAULO PARADA: Eles chegaram a falar alguma coisa pra Senhora se tinha algum problema, algum motorista? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Porque no relatório o relatório aqui ta dizendo que foi comprado até macaco, triangulo aqui no relatório dos navegantes então foi porque não tinha na ambulância quando foi adquirido pro novo, a Senhora tem esse conhecimento que tava faltando macaco, triângulo porque foi comprado ta aqui no relatório. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Nem um motorista chegou pra mim e falou porque eles sempre falavam que estão faltando alguma coisa nas ambulâncias eles passam direto pro Marcelo, Alexandre na época então pra mim nunca falaram nada. VEREADOR MARCELO DA SAUDE: Obrigado, passo a palavra ao presidente Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que era realizada a manutenção das ambulâncias? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Era feito, quando tinha algum problema dai era feito, levava pra oficina pra fazer a manutenção. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quem dizia assim, quem que falava pra senhora que tava com problema a ambulância? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: O Marcelo ou o Alexandre. PRESIDENTE PAULO PARADA: Um dos dois falavam? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Isso, daí era feito o orçamento e eles traziam o orçamento pra mim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sobre quem solicitava o serviço da manutenção a senhora já respondeu que foi o Marcelo. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo! Quem fiscalizava o serviço de manutenção realizado, ia la arrumava e voltava quem que dava o parecer de que foi arrumado ou não? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: O próprio Marcelo e o Alexandre eles estavam sempre em contato com a oficina. PRESIDENTE PAULO PARADA: Havia algum sistema de rodizio para enviar as ambulâncias para a oficina? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Quando uma dava baixa que a gente fala que ia pra oficina, a gente trocava ambulância de Praia de Leste levava pra Shamgrila pra não ficar sem para os PAs não ficarem sem, fazia rodizio de ambulância. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quantas que ficavam e quantas iam assim.  PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Depende de como tava, mas normalmente mandava uma pra manutenção e aí ficavam mais quatro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi!  Nunca deixaram encostar as cinco pra depois. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Não nunca aconteceu de a gente ficar sem ambulância nunca. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo! Estragava uma já mandava concertar, enquanto isso tinha quatro de reserva nunca fugiu dessas. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Nunca aconteceu de ficar sem nenhuma não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo! Quando a Senhora deixou a pasta tinha uma ambulância em ruim estado ou que estava sem condições de uso, a Senhora também respondeu né? A Senhora deixou tudo em perfeita ordem né. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA. .... PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem conhecimento de algum fato que caracteriza superfaturamento nas aquisições de materiais, equipamentos ou medicamentos utilizados pela Saúde desde março de 2020 até a presente data. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Aí é que eu volto na questão das máscaras. PATRICIA PINHEIRO DO SILVA: Das mascaras né, que ainda ta em processo né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Lá o valor dela que foi contratada era o valor de? A Senhora lembra o valor. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Trinta e dois e trinta. PRESIDENTE PAULO PARADA: Trinta e dois e trina né, e a diferença foi pelo tribunal de contas ele mandou pagar qual foi o valor que ele mandou pagar para a empresa. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA:S e eu não me engano foi vinte e três ou vinte e quatro reais. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a diferença como vocês pagaram?  PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Não, não foi pago. PRESIDENTE PAULO PARADA: Porque não foi pago? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Porque na época o Binho falou que não era pra pagar nada, enquanto não saísse o parecer do Tribunal de contas e ai foi pago só o que o Tribunal de contas determinou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então você acha que o tribunal de contas errou ou acertou o pagamento para a empresa. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Eu não posso dizer se errou ou acertou né, mas o que o tribunal de contas mandou pagar é o que seria pago. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então você acha que se tivesse certo mesmo o tribunal de contas não mandaria pagar os trinta e dois reais e alguns centavos se tivesse correto. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Então na realidade isso ainda ta em tramite o processo, então não saiu a decisão então não sei nem se é esse determinado que paga essa diferença pelo tribunal ainda ta correndo o processo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então não houve o pagamento da diferença ainda: PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como eram acolhidos os orçamentos para licitação? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Sempre por e-mail. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo! Tem conhecimento de algum fato que caracterize suposta falta de oxigênio? Tanto na tua gestão como na outra gestão. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Não! Não teve o que aconteceu na época que eu tava não ficou tanto paciente ali, nunca chegou a ficar paciente internado ali acho que se ficou, ficou um, e ainda assim um dia no máximo e ai depois eu em quanto enfermeira ali aconteceu de assim de ter que ficar trocando o cilindro mas o caminhão chegar de madrugada pra reabastecer, ficar sem nunca ficou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então tanto na sua gestão como Secretária como agora Enfermeira a Senhora nunca faltou oxigênio no 24 horas tanto em Shangrila como de Praia de Leste. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Chegar a ficar sem nada não! PRESIDENTE PAULO PARADA: Sempre teve. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: A quantidade de oxigênio sempre foi o suficiente para atender os pacientes internados ou em observação? PATRICIA PINMHEIRO DA SILVA: Foi, foi porquê da depois foi solicitado que aumentassem o número de cilindros agora ali nesse começo de ano eu vi que tinha mais cilindros, então não chegou a faltar, chegou ficar bem pouquinho mais não chegou a faltar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Você acha que foi suprido então, nunca teve a denúncia que não teve oxigênio não existe, não procede. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Pelo menos nos dias que eu estava de plantão eu nunca vi faltar. PRESIDENTE PAULO PARADA: E nem tem conhecimento também? PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem conhecimento de algum fato que caracterize falta de insumos e oxigênio especificamente nos casos de atendimento da Covid 19. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Não, não faltou! PRESIDENTE PAULO PARADA: Nem EPI nada, falta de insumo e oxigênios? Nunca faltou tanto na tua gestão como agora a pergunta. PATRICIA PINHEIRO DA SILVA: Então quando eu estava oxigênio nunca faltou, insumos que seria oque? EPIs essas coisas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: É aquilo que eu disse. PRESIDENTE PAULO PARADA: (...) é, aquele negócio pra sedar lá, esqueci o nome. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Medicamento. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que é o nome? O nome daquele pra entubar lá. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Sedação. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sedação, é, isso nunca faltou ali no PA? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Olha, quando eu tava foi pouco paciente que foi entubado ali enquanto eu estava, porque normalmente era transferido pro, pro Regional antes de precisar ser entubado e aí agora que por conta da, da alta né e não ter tanto leito no Regional, tá tudo lotado, tanto o Regional como o Paraná todo é, ficaram mais pacientes ali. O que aconteceu que eu sei que aconteceu é que não chegou faltar, mas tinha pouca medicação, mais faltar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Algum paciente foi entubado sem esse medicamento ser aplicado? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Assim, não foi entubado sem, pode ser que ele não tenha sido entubado com a devida medicação que sedasse totalmente o paciente, igual, vou tirar a base minha por experiência lá no Regional, que a gente usa bloqueador pra entubar o paciente, daí o paciente fica totalmente sedado, isso realmente não tinha na época ali, hoje eu não sei porque eu não tô mais de plantão ali em Praia de Leste né, então, mas ter sido entubado sem medicação não aconteceu, o que acontecia é que não tinha toda medicação necessária pra sedar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi menor quantidade então, foi aplicado menor quantidade, mas nunca faltou, é isso? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Isso, não tinha medicação pra sedar totalmente o paciente sabe, ele não ficava totalmente sedado porque faltava bloqueador, isso não tinha, então, mas sem sedação não foi entubado. PRESIDENTE PAULO PARADA: A pergunta é, aqui faltou medicação para sedação e a Senhora já respondeu. Faltou medicamento para fornecer aos pacientes sob suspeita ou positivados? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Na época a gente, quando eu assumi, a gente fez compra de medicamento, então naquele período entre licitação e compra de medicamento e até chegar faltaram algumas coisas, não vou dizer que tenha faltado tudo, mas algumas coisas acabavam faltando mesmo por conta dessa demora entre comprar e até porque tava faltando realmente né, as principais medicações pra iniciar o tratamento, mais. PRESIDENTE PAULO PARADA: Eu gostaria que só a Senhora separasse (...) porque se não a gente vai misturar né, na sua gestão faltou esses medicamentos aqui pra fornecer aos pacientes com suspeita ou positivados? E eu gostaria de saber também se nessa gestão que a Senhora tá se faltou ou não? Devia separar as duas. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, agora não sei como que tá, não sei se tá faltando ou não, não seu te dizer, até porque eu não tô mais fazendo plantão ali, eu faço alguns só, então não tô mais em Praia de Leste tô em Shangri-lá agora, então não sei te dizer, mas na época que eu estava, o ano que eu assumi faltou por um período por conta dessa demora entre compra, processo de licitação, (...). PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora sabe a data que foi? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Foi logo no começo, logo que eu entrei e, mais aí depois tinha toda medicação, foi logo ali maio, junho. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. E no final quando a Senhora entregou tinha também? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Entreguei, entreguei, entreguei até com, com processo pronto de nova compra de medicação, tudo, tudo empenhado, tudo certo só pra pedir pra, pras empresas pra mandar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. Gostaria de passar a palavra para o Senhor Relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: Faltou medicação para fornecer aos pacientes tomarem em suas casas? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então, é isso que eu disse, logo que eu entrei é, como é tudo muito novo ainda tava, eles os médicos ainda tavam mudando muito protocolo que eles faziam pra gente, pra, pra (...) os pacientes pra casa, até a gente definir certinho o que ia ser feito de medicação é, faltou por um período mais por conta disso, dessa, dessa demora de comprar e até chegar à medicação, mais depois não mais. RELATOR JUVANETE: É, faltou medicação para fornecer aos pacientes sob suspeita ou positivados? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então é, é isso que eu disse né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Desculpa, essa pergunta já foi feita pra, Juvanete, é a quarenta e dois, foi a última pergunta que eu fiz a quarenta, a próxima é quarenta e dois. RELATOR JUVANETE: Conforme os fatos investigados por essa CPI, os vossa excelência tem conhecimento de algum fato que caracterize ocorrências do favorecimento pessoal para alguns pacientes ou privilégio no atendimento e tratamento médico dispensado inclusive, mediante a prática do ato denominado de fura-fila para o internamento em hospitais? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, até porque eu acho difícil conseguir fazer isso, porque os pacientes eles têm que ser cadastrado na central de leitos e essa central de leitos ela não é uma central de leitos que vai pro Regional, é uma central de leitos que vai pro Estado, vai pra Curitiba e aí lá em Curitiba, Curitiba que fica procurando na central de leitos deles aonde tem vaga, então só entra na tela da regulação do Regional quando a central de leitos de Curitiba manda pro Regional e daí o Regional chama, então eu acho difícil é, ter conseguido fazer isso, só se tiver algum contato político não sei, não sei dizer se tem como fazer, mais hoje no Regional só entra paciente com, que tá regulado na central de leitos e quem manda pra central de leitos do Regional é a central de leitos do Estado, então eu acho difícil conseguir. RELATOR JUVANETE: Ok, se não tiver regularização você não consegue. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não consegue internar o paciente. RELATOR JUVANETE: Não consegue internamento. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não. RELATOR JUVANETE: Então na tua gestão o, você não tem conhecimento nenhum, porque aqui tá nas denúncias tem, que teve o fura-fila, então no teu ver eu acho que não existe esse tipo de fura-fila? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Eu acho impossível. RELATOR JUVANETE: É impossível? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: É. RELATOR JUVANETE: Não tem como por exemplo uma secretária ou é, a vou levar um paciente pra Paranaguá, não tem como chegar lá e, tem que ter a vaga lá em aberta? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Tem que ter sido regulado pela central. PRESIDENTE PAULO PARADA: Gostaria de fazer uma pergunta Juvanete. É, gostaria de saber quem que fazia o relatório da dali, de quanto tava o paciente ali pra mandar pro CESA aqui na sua gestão. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Na, na central? PRESIDENTE PAULO PARADA: É, não tem o relatório, alimentação do sistema, quem fazia alimentação do sistema? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Quem tem que colocar o paciente na central de leitos tem que ser o médico, quem faz toda aquela evolução é o médico. PRESIDENTE PAULO PARADA: Somente o médico que faz o relatório? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, pode ser o médico, o primeiro relatório quem faz é o médico e aí depois as evoluções o enfermeiro pode fazer também. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, e esse enfermeiro você acha que pode colocar uma informação que não é correta do que o paciente está ou, tem essa possibilidade ou não? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Tem essa possibilidade, pode. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então pode haver alguma manipulação ali, isso? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Isso pode, isso depende de quem tá lá colocando a evolução, por exemplo, se (...) a central médica lá reguladora ele não vai ver como que tá o paciente entendeu, ele vai pelo que tá escrito lá, por exemplo, se o paciente não tá insaturando, não tá tão ruim, mas ele pode colocar que o paciente tá pior ou melhor pra conseguir a vaga (...). PRESIDENTE PAULO PARADA: Então do CESA não tem como fazer a, não tem como eles mudarem ou também lá tem como eles mudarem? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, lá não, a evolução... PRESIDENTE PAULO PARADA: É o resultado daqui quem faz aqui o, a alimentação do sistema manda pra eles e eles vão dizer se é necessário ou não? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Exatamente. PRESIDENTE PAULO PARADA: A pessoa ser internada ou não, é isso? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Tanto que eles que dizem é, se é prioridade alta, grave, lá na central de regulação tem, se é alta ou se é grave, se, eles que decidem se o paciente vai pra UTI, se o paciente vai pro, pro leito clínico, isso quem decide é a central de regulação. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então só um sim ou não, então há possibilidade de queima de é, alimentos externos tem como é, alterar ali os dados, tem? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim? Tá obrigado. RELATOR JUVANETE: Acontecia internações por Covid? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Na época que eu estava foram poucas, foram poucas, muito pouco paciente ficou internado ali. RELATOR JUVANETE: Como era feito lá as internações tanto no PA como nos hospitais? Como que era feito as internações? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então, aqui ficaram poucos pacientes até porque ainda tinha bastante vaga no Regional né, então o paciente ficava ali quando ele tava insaturando aí ficava até dar uma, uma normalizada no quadro dele ou ia pro Regional ou então voltava pra casa, e no hospital era, era de acordo com a gravidade do paciente né, ou ia pra UTI ou então ficava no clínico. RELATOR JUVANETE: Quem era o responsável em alimentar o sistema de internação? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então, quem, quem, o correto, quem faz a o primeiro cadastro tem que ser o médico e aí depois quem alimenta pode ser o enfermeiro. RELATOR JUVANETE: O enfermeiro. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Mas pode ser o médico também. RELATOR JUVANETE: Qual era o protocolo para realizar o exame de Covid? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Quando eu estava o paciente chegava lá, se ele fosse no primeiro dia de sintoma a gente orientava que tinha que ficar em casa, não podia mais sair de casa e tinha que coletar no terceiro dia, porque terceiro dia, porque antes podia dar um falso negativo e o paciente estar com Covid e não aparecer no exame ainda, mais desde o primeiro dia que ele chegava lá mesmo que não tivesse coletado o exame, ele já saia de lá com receita pra começar a medicação, então mesmo sem saber se ele iria ser positivo ou não até pra não piorar o estado dele né, então em três dias daí coletava o swab. RELATOR JUVANETE: Conforme os fatos investigados por essa CPI, vossa Excelência tem conhecimento especificamente no caso do paciente, a paciente Senhora Maria Ângela Vella Batistella em detrimento do Senhor João Clairton na unidade do Pronto Atendimento de Praia de Leste no dia 14/03? Você tem conhecimento? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então, eu estive de plantão quando eles estavam lá, mas quando eles estavam é, eu não me recordo agora se quando eu estava de plantão a Maria Ângela estava, o seu Clairton estava mais não chegou a ser entubado, eu atendi ele, ele ainda tava em oxigênio, só com a máscara, não tava bem mais a Maria Ângela eu não me recordo de ter atendido ela ali. RELATOR JUVANETE: Nas denúncias disse que teve aquele fura-fila, foi tirado o aparelho do seu João Clairton pra ele, eu tenho na denúncia que nós temos (...) na CPI, e daí foi tirado o oxigênio dele pra colocar na Maria Ângela, você tem conhecimento disso ou não? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então eu fiquei sabendo, ouvi comentário, acho como todo mundo ouviu né, mas assim, eu falando como enfermeira agora, eu acho impossível alguém fazer isso porque ninguém tem o poder de, de, não você não tá bem então vamos tirar de você, de você e colocar no outro, até porque tinha respirador, tinha oxigênio, então não tinha necessidade de fazer isso, então eu acho, medicação tinha pouca, tinha pouca, mais dava pra, não tinha porque fazer isso sabe, se foi feito ou não, não posso te dizer porque eu não tava lá de plantão, mas eu acho impossível ter feito, até porque gente é uma vida né, então não diz respeito a gente tirar dele pra colocar na outra. RELATOR JUVANETE: Outra coisa, você não tava de plantão no dia lá né? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Uhum. RELATOR JUVANETE: Então tá. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Um dos dias eu estava. RELATOR JUVANETE: Um dos dias. Quando você tava no plantão você sentiu assim que tava faltando é, oxigênio, tava faltando ou não? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, não tava. RELATOR JUVANETE: Não tava faltando? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Aconteceu uma única vez que eu tava de plantão que até eu liguei pra, pra, na época eu não me lembro quem que era (...) na época, se era a Zen e eu falei assim, Zen vai faltar oxigênio porque tá acabando, ela falou não, o caminhão tá descendo, e o caminhão desceu e a gente ficou bem apavorada porque a gente achou realmente que esse dia ia acabar, mais o caminhão chegou antes de acabar o oxigênio dos cilindros. RELATOR JUVANETE: Mesmo emprestando aquele lá pra, lá pra Guaratuba, então tinha o suficiente no PA em Praia de Leste? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não fiquei sabendo que foi emprestado oxigênio pra Guaratuba. DOUTORA JOYCE: Respirador. RELATOR JUVANETE: Respirador, respirador. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Tinha dois. RELATOR JUVANETE: Tinha dois? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Tinha. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então, é, dentro do teu conhecimento então a Senhora pode afirmar que não teve, vamos supor assim ó, tem uma paciente A ou B, deixou de atender o paciente e passou atender ele lá, deixou ele sem nenhum medicamento ou respirador, intubação. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ou coisa dessa natureza. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Eu posso dizer na medida que eu estava de plantão, isso nunca aconteceu, não posso dizer... PRESIDENTE PAULO PARADA: Dia 14 a Senhora estava de plantão? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então, eu não me lembro, eu sei que um dos dias eu atendi o seu Clairton, a Maria 
Ângela eu não me lembro, não atendi ela, não tava de plantão (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Se lembra o estado que ele estava? O seu Clairton. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Ele não tava bem, ele tava, tava usando bastante oxigênio, ele tava com quinze litros, tava insaturando e, mas quando eu estava de plantão ele ainda não tinha ido pro tubão, aí depois eu fiquei sabendo que ele foi, mas não tinha sido entubado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então ali não tava faltando nada oxigênio, respirador, tava tudo certinho? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não tava. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quem que era o, como era feito o controle de estoque, existia um local apropriado para armazenamento dos materiais, produtos, medicamentos e equipamentos da Secretaria de Saúde? Existia um local? Como que era feito o armazenamento? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: No almoxarifado ficava os, os produtos hospitalares né, ficava no almoxarifado e medicamento fica na farmácia. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o controle de estoque, como que era feito? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: O de, do produto hospitalar era o Alex que fazia o controle e da farmácia era o farmacêutico, e aí ficava o, um pouco no 24 Horas de Praia de Leste, ficava, tem uma farmacinha ali também pra suprir a gente né do PA que mandavam também pro PA de Shangri-lá e de produto hospitalar é feito um pedido semanal pro almoxarifado. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o responsável a Senhora já falou né, que era as enfermeiras que eram responsáveis pela verificação dos medicamentos vencidos né? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: E quem fazia os pedidos de produto hospitalar também era os enfermeiros toda semana. PRESIDENTE PAULO PARADA: Os enfermeiros. E durante a sua gestão ouve denúncia de medicamentos ou produtos vencidos? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Que eu saiba não, não me recordo, mas eu acredito que não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Durante a sua gestão ouve denúncia de falta de EPI para os servidores? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então foi aquilo que eu disse, ouve denúncia só que máscara realmente nunca ficou sem ter, teve denúncia mais o que faltou mesmo que a gente demorou pra comprar, não que demorou pra comprar, demorou pra conseguir comprar foi o avental, mas máscara nunca ficou totalmente sem, podia não ter tanto em estoque mais totalmente sem não ficou. PRESIDENTE PAULO PARADA: E como que era a entrega dos EPI, o controle de entrega de EPI para os servidores? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Era feito planilha e eles assinavam. PRESIDENTE PAULO PARADA: A planilha? E a quantidade? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: A N95 era entregue uma por semana e aí as, na verdade quando eu estava eles trabalhavam com a N95 e os aventais conforme fosse precisando daí era feito, montava um kit que ficava na sala de emergência, os kits com máscara, avental e conforme fosse precisando eles pegavam ali e assinavam quando pegavam. PRESIDENTE PAULO PARADA: Era fornecido e nunca faltou? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem tomou a decisão de retirar o atendimento exclusivo do Covid de Shangri-lá? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Quando, quando mudou lá pra, pra Praia de Leste? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então foi eu e o, eu em conversa com o Binho por conta dessa, desses atendimentos pra poder facilitar aqui o clínico em Shangri-lá né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum, a Senhora e o Binho então tomaram a decisão junto? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quais providências precisaram ser tomadas para retirar o atendimento do Covid de Shangri-lá e mudar pra Praia de Leste? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: A gente teve que fazer o aluguel dos containers pra colocar o Covid no container e aí tivemos também que colocar, fazer a central de oxigênio pra poder montar a sala de emergência onde era o antigo quarto do SAMU, virou a sala de emergência do Covid, então teve que fazer a central de oxigênio e fazer toda aquela parte do, do aluguel dos containers e aquela parte de fora que foi feita. PRESIDENTE PAULO PARADA: E daí como é que ficou organizado lá o atendimento da Covid lá em Praia de Leste daí quando a Senhora passou o container pra lá, tem o container e tem o espaço físico ali né? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que era organizado ali? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Ficou um container pra atender, pra consultório, o outro container que era quando precisasse fazer medicação e aí a sala de emergência onde era o antigo quarto do SAMU ficou, ficou de sala de emergência e aí onde era o estar da enfermagem antes ficou com três camas que a gente deixou pra ficar, se precisasse o paciente ficar internado por um curto período ficava ali. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. Vamos supor assim, eu acho que eu estou com o Covid e aí eu iria aonde ali? Qual a parte que eu ia? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Pra parte do container. PRESIDENTE PAULO PARADA: E não passava por atendimento lá na recepção nada? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, não passava nem pelo PA (...) não saber que tinha que ir ali, se bem que depois a gente colocou bastante informativo então o paciente ia direto pro container, mas logo que a gente mudou acontecia do paciente chegar na recepção se informar e aí dali da recepção a gente já mandava ele pro container. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nesse caso a Senhora acha que não teve mistura de pacientes ali? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Aí eu queria ver com a Senhora também a questão que a Senhora falou que todo recurso que veio na sua gestão é, foi destinado a saúde, toda a federal, estadual e municipal, certo? É, a Senhora sabe me dizer em porcentagem quanto que foi usado pra saúde ou foi usado pra uma outra área que não seja da saúde em si a Secretaria de Saúde, foi usado ou não? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, foi usado só pra saúde. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só a saúde? Não teve nenhuma outra Secretaria que usou a verba que foi destinada é, especifico pra Covid? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, o que veio pra saúde foi só pra saúde. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ação social não usou? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Do valor total que veio uma porcentagem eu sei que foi pra, pra ação social, mas o que veio pra nós foi usado só pra saúde. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora sabe a porcentagem (...) PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não sei te dizer, mas posso, posso te informar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Trinta por cento foi usado na ação social né, então de um milhão e novecentos e oitenta e nove mil, quinhentos e setenta e seis mil foi usado pra ação social, a Senhora sabe me dizer a da ação social o que que eles fizeram com esse dinheiro? Que foi direcionado pra ele? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não sei dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: Que segundo a Dionéia ela relatou que foi usado em questão de alimentação e também quadro de funcionário, a Senhora tem, a Senhora como era Secretária da pasta a Senhora não teve esse conhecimento em que foi usado? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então, (...) social né, então eu sei que foi passado um valor pra ação social, agora o que a ação social fez, o que a secretaria da ação social fez eu não sei dizer, eu sei que na época a gente fornecia cesta básica pro paciente que tava em isolamento, foi mandado cesta básica e daí quem fazia isso era a ação social, mais te passar os valores assim isso eu vou ter que, posso te passar mais daí você, eu. PRESIDENTE PAULO PARADA: Gostaria então que a Senhora trouxesse é, encaminha-se a nós daí é, o que foi usado pra Secretaria de Saúde especifica e pra Ação Social, e o que foi usado na Secretaria de Saúde e o que foi usado na Ação, discriminado cada item que foi, foi de pagamento, se foi pra alimentação ou outras coisas, tudo discriminado ali tá bom? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, a Senhora tem conhecimento deste ofício aqui ó que foi enviado, é uma denúncia, existia uma denúncia já (...) existia uma denúncia em 2017 no Coren, só que o Coren veio no dia 12/01 de 2021 ali fiscalizar, a Senhora tem conhecimento desse processo que foi feito lá? Teve alguma denúncia que trouxe o Coren para averiguar é, referente a gestão anterior onde a Senhora era Secretária ou não?  PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Na verdade o Coren vem todo ano, todo ano o Coren passa pra fazer fiscalização nos PAs. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então, todo ano eles sempre, acabam sempre achando alguma irregularidade, então tinha, eu sei que tinha uma, uma vistoria do Coren que pedia, até por isso que foi feito aquela reforma que foi lá feito lá no, na parte do expurgo do PA de Praia de Leste por conta dessa denúncia do Coren, dessa irregularidade que tinha do Coren. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. Ela veio dia 12 de janeiro de 2021 veio a fiscalização né? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, eu tô dizendo o de antes. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, eu tô...  PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Esse aí, esse aí eu não, não (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora não tem conhecimento? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Então dia 12/01 de 2021 o Coren veio trazer a fiscalização de uma denúncia que foi feita em 2017. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: É eu, eu sabia que, que todo ano o Coren vem. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então, mas que tinha denúncia eu não sabia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então tinha uma denúncia ó (...) ofício nº 046/2017 das recomendações realizadas e fiscalização no dia 13/03 de 2017, das notificações nº 310/2017 e nº 053/2019 contidas no PAF né nº 044/2017, então é do dia 12/01 assim, se a Senhora quiser saber né dia 12/01 de 2021 então o Coren veio relativo à denúncia que tinha feito em 2017 da, a Senhora era Secretária daí. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, 17 não é. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, 2019. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Eu fui em 2020. PRESIDENTE PAULO PARADA: 2019 a Senhora não era em 2019? Mas tinha uma, quero dizer assim que tem uma denúncia do Coren que foi feito de uma denúncia anterior que veio dessa gestão, só deixar claro que não foi desse, dessa gestão, foi da anterior né, porque tá na denúncia aqui contida no (...) PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Então, porque o ano passado teve também, o Coren também veio e aí o que eles falaram era sobre a, o expurgo, umas das coisas que eles questionaram era o expurgo, que tinha que melhorar tal, que tinha que ser janela fechada, enfim, pediram algumas coisas e aí foi, até ficou fechado lá, tudo que a gente tinha que esterilizar tinha que mandar pra Praia de Leste porque ficou fechado uma época e aí que foi feito a reforma do expurgo de Praia de Leste que é o que tá do jeito que tá hoje. PRESIDENTE PAULO PARADA: E essa foi a orientação que eles deram é isso? (...) PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Isso, mais isso foi o ano passado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não foi, dessa daí não tava sabendo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi anterior a essa aqui daí. Então dessa a Senhora desconhece? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Dessa de 2017 eu não tava sabendo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo. Alguém teria mais alguma pergunta? Senhor Marcelo, Juvanete se tem mais alguma? RELATOR JUVANETE: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Passo a palavra pro Senhor membro Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Em questão dos médicos, os médicos daqui eles são é, plantonistas e trabalham pra uma empresa, eles podem fazer a intubação dos pacientes ou não? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: É só eles que podem né, só o médico pode fazer a intubação. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas eles têm alguma especialidade, precisa de especialidade pra fazer esse procedimento? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Até onde eu sei não, o médico sendo clínico geral ele pode intubar, ele precisa saber fazer né, mais todo médico clínico geral teoricamente tem que saber intubar. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se chegou a conhecer esse médico Jaime? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Eu fiz plantão uma vez com ele aqui. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se lembra a data? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Com esse, não lembro, mais eu saí dali em, em maio, então foi antes de maio, eu comecei fazer plantão em Shangri-lá em, em maio, começo de maio eu já fui pra Shangri-lá, então foi antes disso que eu fiz o, foi meu único plantão. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É que a gente até fez um pedido lá pra diretora geral, um pedido da escala médica e a gente não recebeu essa escala. Eu queria, mais outra pergunta, se você chegou a trabalhar com ele mês de março mais de alguns plantões, se sabe me dizer? Alguns plantões. PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Eu fiz um plantão só com ele. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Lembra a data? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não lembro quando foi, mas eu fiz só um a noite. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. Passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora deseja, Senhora Patrícia deseja acrescentar algo ao seu depoimento? PATRÍCIA PINHEIRO DA SILVA: Não, só que assim, não consegui responder tudo né, até porque faz tempo então tem muita coisa que é muito dado, número assim, me colocar à disposição pra me oficializar no início porque faltou de resposta que eu vou tá, estou à disposição pra responder, não tenho problema nenhum com isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo. Então, não havendo mais nada a perguntar, declaro encerrada a sessão. Obrigado.
	
















